
Plantas de tomateiro com o quarto par de folhas definitivas, 

foram pulverizadas com propágulos de P. putida (OD,,=0,3) e, após, 
0;0.5; 1;2; 5; 9 ¢ 19 dias, sendo que cada um dos tempos compunha um 
tratamento. Uma folha do terço médio, em cada um dos tratamentos, foi 

coletada, pesada e transferida para erlemeyer contendo 200 mL de 

solução salina contendo Tween 80 (0,05%), seguindo-se sonicação (20 

s), diluição em série e semeio em meio seletivo contendo 
antibióticos aos quais P. putida é insensível. Resultados de contagem 

(ufc/g de tecido foliar) indicam que a população do antagonista diminui 
com o tempo, posto que a população no tempo zero era de 107 ufc/g de 

folha e decresceu para 10* ufc/g no 19º dia. Ainda não se sabe se o 

descréscimo observado é devido à dificuldade do agente de biocontrole 

em se estabelecer e sobreviver no filoplano ou se o método de extração 

não foi eficiente para remover células de P. putida abrigadas em nichos 

ecológicos. 
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Propágulos de P. putida (OD,,=0,3) foram dispensados a 
plantas de tomateiro com o quarto par de folhas definitivas, por 
atomização e, após 1.5; 3; 6 e 10 dias, o patógeno desafiante 
Pseudomonas syringae pv. tomato (OD,,=0,15) era inoculado por 
atomização. Cada tempo compunha um tratamento e que cada 

tratamento consistia de seis repetições (1 repetição = 2 plantas). Quando 
do aparecimento dos sintomas, a média de lesões por folíolo foi estimada. 

A análise dos dados indicou que o biocontrole foi efetivo até o sexto dia, 
sugerindo que, para este patossistema e nas condições do ensaio, a 

dispensa do agente de biocontrole deve ser realizada a cada seis dias. 
Mais estudos precisam ser feitos de modo a determinar se o biocontrole 

observado acontece por antagonismo direto, por indução de resistência 
ou pelos dois modos, ao mesmo tempo. 
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A co-dispensa de agentes de biocontrole é uma estratégia que 

visa potencializar o controle exercido por esses organismos a patégenos. 

Nesse trabalho duas bactérias previamente selecionadas como agentes 
de biocontrole de feijociro e oriundas de plantas dessa da cultura, sendo 
uma de filoplano Bacillus cereus (Bc) e outra de rizoplano Pseudomonas 

putida (Pp), foram co-dispensadas em plantas de dois cultivares de 
feijoeiro, “Pérola” e “Diamante negro”. Os ensaios foram montados em 

condigio de campo, utilizando-se os tratamentos, microbiolizagio de 
sementes com propégulos de Pp, atomização semanal do filoplano com 

Be, microbiolização de sementes com Pp e atomizagio semanal com Bc 
e pulverizagdo com oxicloreto de cobre. como controle plantas 

atomizadas com dgua. O ensaio foi montado no DBC, composto de 
quatro blocos. Avaliou-se a severidade de ferrugem, que ocorreu 
naturalmente na cultura. Para os dois cultivares testados, plantas tratadas 
com os antagonistas tiveram menor severidade de doenga que plantas 
controle, não houve diferenga estatistica entre a co-dispensa e a dispensa 
isolada dos antagonistas. 
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O uso de bactérias residentes de filoplano, como promotoras 
de crescimento de plantas e o efeito da sua co-dispensa com uma 
rizobactéria, é um fato novo e pouco explorado. Esse trabalho teve 

como objetivo avaliar o efeito da co-dispensa de dois agentes de 
biocontrole de doengas do feijoeiro, UFV-053 uma rizobactéria e UFV- 

075 uma bactéria epfita e se dispensadas sozinhas no filoplano eram 
capazes de promover o crescimento. Montaram-se dois ensaios, um 

com plantas do cultivar “Diamante negro™, outro com cultivar “Pérola”, 

os tratamentos utilizados foram, microbiolizagio de sementes com UFV- 

053, atomização semanal de células de UFV-053, e de células de UFV- 

075, e microbiolizagio de sementes com UFV-053, combinada com 

dispensa no filoplano de propágulos de UFV-075. O controle foi plantas 
atomizadas com água. O ensaio foi montado no campo experimental da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense. no DBC. Avaliou-se o 

número de sementes por planta e a produção por planta. As duas 

bactérias foram eficientes em promover o crescimento de plantas, não 
houve diferenca estatistica entre a co-dispensa e a dispensa sozinha dos 
antagonistas. 
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